
Ssm mqnEWCIng N.a/r/ç

visitou ÃAerr€lcueile
o artista zaÍrense sam Mangwana visilou, quarta-Íeira, o dis.

trilo de Marracuene, onde íoi calorogamente reãebido por pedro
Taímo, administrador daquela zona admlnlstratlva da 

'provincia

do Maputo e pela população que o aguardava.
Pedro Taímo descrevéu a visita

de Sam Mangwana, âo distr i to de
Marracuene, como um ' regresso à
casa. pois através da história do nos-
co País, podemos yer quê os <Man-
givanaD. formavam; antigamenle, uma
lr ibo, mas devido às disputas tr ibais,
Íoram obrigados a emigrar, perante
a derrota com os (MabiaiaD.

Recebido num c l ima c le  a leqr ia .
Sam lúangwana v is i tou,  .uc*s i iua-

mente, a Af deia Comunal aEduardo
llondlane>, a Íábrica têxtil aRiopelel
e o Centro cle Formação Materno-
-lnfanti l ,  onde teve a oooÍtunidacíe
de assistír às actividades cutturaÍs
apresentadas pelas alunas clo centro.
Ainda neste centro, o art ista con-
v iveu com a população da zona,  numa
festa que Ìeve como pano de funCo"
a actuação de urn grupo musica l
l oca l .

Durantp a sua visi ta. o: músico
zairense pÒde -inteirar-se 'do 

modo
de vida cla'  popülação daquele dis-
tr i to o Í icou impressionado. part icu-
larmente, com o funCionâmento , da
fábrica <Rlopelet, que lhe foÍ deta-
lhadamente explícado pelo dírector
fâbril, Pedro VteÍra. No finãl da sua
permanência naquela uniclade fabri l ,
Sam Mangwana Íoi obseqüiado., pe-
los trabalhadorês, com uma peÇa cje
tec Ìdo .

Ref  i ra-se que há c l ias ,  o  centor
Sam lvlangwana ia havia visi tado a
fábr ica Mabor  de MoÇambique.


